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 De acordo com a legislação em vigor e em conformidade com os Estatutos da 

Associação de Solidariedade Social D. Pedro V apresentamos o Relatório e as Contas do 

exercício de 2022. 

  

 O ano de 2022 fica caracterizado pela invasão da Ucrânia pela Rússia em 24 de 

fevereiro, que envolveu os EUA e a Europa no apoio ao país invadido com o envio de 

armamento de guerra, acolhimento de refugiados e imposição de sanções ao invasor. 

Como consequência a inflação, já então crescente, disparou em Portugal para uma variação 

média anual de 7,8% atingindo sobremaneira a energia e alimentação devido, 

principalmente, à interrupção de cadeias de abastecimento. Puseram-se em causa 

equilíbrios geopolíticos e correm-se riscos de generalização da guerra, de ruturas nos 

padrões da globalização vigente e de retrocessos em matéria de sustentabilidade e 

civilizacionais.   

 

 Foram atribuídos, no exercício, apoios financeiros no montante de 230.548 euros. 

A recuperação económica que vinha do tempo final da pandemia e a progressão dos efeitos 

da guerra geraram efeitos contraditórios que, a meio do ano, contudo, eram já percetíveis. 

Assim, a Direção que cativara, logo de início, verbas do orçamento para eventuais 

emergências sociais, passou a conter, no segundo semestre, a atribuição de apoios, 

restringindo-se a critérios de prioridade. O andamento das receitas, dominantemente 

influenciado pelas aplicações nos mercados financeiros, apontavam já no final do primeiro 

semestre para prováveis resultados negativos no final do ano, que vieram a confirmar-se, 

pelo que se apresenta como resultado líquido negativo do exercício: 2.335.850,49 euros. 

 

        No âmbito do funcionamento dos órgãos sociais, assinala-se que: a Direção reuniu 

conjuntamente, por sua iniciativa, com a Mesa da Assembleia Geral e com o Conselho 
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Fiscal a 16 de março, para preparar a apresentação dos resultados de 2021 na Assembleia 

Geral Ordinária; entregou ao Conselho Fiscal em julho informação financeira relativa ao 

primeiro semestre; e reuniu ainda com o Conselho Fiscal, a 12 de dezembro, a seu pedido, 

para obter esclarecimentos relativos à gestão das carteiras financeiras e propor um 

ajustamento ao relacionamento com a Direção.  

 

 Na dimensão da vida associativa reforçou-se a participação dos associados na 

atividade através do grupo D. Pedro V no WhatsApp, através da edição dos quarto e quinto 

exemplares da Caixa Verde, newsletter de informação, e com o tempo destinado à reflexão 

e debate, na sede, por ocasião das assembleias gerais, com a intervenção de Laurinda 

Alves, então vereadora da Câmara Municipal de Lisboa, e de Jaime Nogueira Pinto, 

associado. 

 

 A Secretária da Associação frequentou, no decorrer do primeiro semestre, o curso de 

formação GOS - Gestão das Organizações Sociais, da AESE Business School. 

 

   

EVOLUÇÃO DOS APOIOS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS 
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1. APOIOS CONCEDIDOS 

  

 Analisadas 49 candidaturas a apoio financeiro (466.921 euros), mais 6 do que em 

2021 e sendo 7 as entidades que a apresentaram pela primeira vez, foram aprovadas 35, 

com o montante total de 230.548 euros. Não foram aprovadas 12 candidaturas (162.959 

euros) por não se integrarem no âmbito dos estatutos, por não apresentarem 

fundamentação de sustentabilidade ou por inadequação relativa aos resultados esperados.  

 

        A Direção tem vindo a sopesar as candidaturas, de ano para ano, introduzindo 

critérios de seleção nas dimensões de: resultados diretamente para os jovens e crianças a 

abranger; perceção da gravidade das carências sociais nessas idades, principalmente risco 

de pobreza e falta de emprego; e oportunidade de intervenção em favor da igualdade de 

oportunidades. Procurando fazer mais, com menos recursos, explicita-se logo no ato de 

aprovação do apoio os indicadores de medida que se pretende, depois, conhecer. Isso tem 

envolvido um trabalho pedagógico com as IPSS e outras entidades que se candidatam, e 

introduz um tempo de espera necessário à elaboração e recolha da avaliação. Assim, a 

caracterização da evolução dos apoios concedidos tem sempre uma expressão financeira, 

mas pode não ter ainda, nem imediatamente, uma medida para as outras dimensões. Faz-

se então uma abordagem, por aproximação, tanto por extenso de forma descritiva, como 

pela caracterização do formato — Bolsa — que temos utilizado com vantagens para o 

efeito.       

 

 

TIPO QUANTIDADE FINALIDADE PROBLEMAS ACRESCENTAR VALOR

* Estratégia Nacional de Combate à Pobreza 2021-2030

Inclusão
recrutamento

mérito

outras entidades / cursos

estágios profissionais

Inclusão responsabilidade autárquica protocolo

Inclusão
SNS

metas 2030 ENCP 2021-2030 *
avaliação politica pública

Inclusão reconhecimento replicar32Autonomização

Estudo 30

Desporto 85

Terapêuticas 7
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2. FINALIDADES VISADAS E ALCANÇADAS 

 

As finalidades visadas com os apoios atribuídos evidenciam a prioridade à qualificação 

de jovens, definida já no antecedente pela Direção, como fator principal de intervenção no 

combate à pobreza e às desigualdades de oportunidades.  

 

Quanto às finalidades alcançadas, dominantemente em termos de inclusão e bem-estar 

social, constam nos relatórios de avaliação de resultados, a que a Direção vincula as 

entidades beneficiadas, a serem executados por elas ou por terceiros.   

 

 

FINALIDADES APOIADAS 
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Qualificação de Jovens 164.484 €

Cuidados Terapêuticos 19.555 €

Equipamentos 18.356 €

Infraestruturas 15.000 €

Diversos 11.285 €

Material Didático 1.868 € 230.548 €
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QUALIFICAÇÃO DE JOVENS 

 

         Uma maior atenção aos jovens trouxe a qualificação como finalidade agregadora de 

diferentes dimensões. Assim, em estudos no secundário e no universitário, em formação, 

através do desporto, e da definição de percursos individuais e explicações do secundário, 

como para campos de férias com conteúdos específicos, a qualificação e a inclusão social 

aparecem destacadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Rugby Inclusivo Autonomia do Acolhimento 
aaacoacolhimentoacolhime
ntoondução 

Associação Padre Amadeu Pinto SJ 80 bolsas desportivas, inclusão e apoio escolar

Centro Desportivo Universitário Lisboa (CDUL) 5 bolsas anuais, inclusão pelo desporto (Rugby)

Associação TEN 20 bolsas atividades extra-escolar, inclusão

Colégio de S. Tomás 8 bolsas estudo, básico e secundário, inclusão

Universidade Católica Portuguesa 2 bolsas mestrado, emergência humanitária

Assistência Paroquial de Santos-o-Velho 52 crianças, atividades de verão 

Associação "A Alegria da Palavra" 50 jovens, acampamento Évora, formação e espiritualidade

Associação Baptista de Águeda "Shalom" 50 crianças, praia e atividades lúdicas

Carmoteca - Centro Social Paroquial NS Carmo 6 crianças da Casa Naim, atividades de verão

Centro Sagrada Familia - Fund.Obra SRD Irlandesas 25 crianças, praia e passeios no exterior

Fábrica Igreja Paroquial NS Penha de França 100 crianças/jovens, campos férias AlfaJ e formação de líderes

Férias com Deus, Ass.Form. Espiritual Jovens 72 crianças, vida no campo e espiritualidade

Fundação Santa Rafaela Maria 140 crianças/jovens, campos de férias ACI

Patronato Cristo Rei, Jardim de Infancia 46 crianças, atividades de praia

Associação VilacomVida 7 bolsas, emprego e formação, Café Joyeux 

BIPP - Inclusão para a Deficiência 12 bolsas formação-emprego, projeto de cerâmica

Equipas de Jovens de Nossa Senhora (EJNS) 90 bilhetes para Faith's Night Out , inclusão e apoio à organização

Fundação Manuel Gerardo de Sousa e Castro 4 jovens, participação International Choir Competition In Provence

Missão País 574 líderes, formação e logística 

Novo Futuro - Ass. Lares Famil.Crianças e Jovens 13 cartas condução, autonomização de casa acolhimento

Bolsas de Estudo

Campos de Férias

Bolsas de Desporto

Formação Jovens
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CUIDADOS TERAPÊUTICOS 

 

 O acesso aos serviços de saúde no nosso País é altamente discriminatório: O SNS — 

Serviço Nacional de Saúde não oferece resposta capaz às necessidades da saúde mental e 

do neurodesenvolvimento, acentuando desigualdades de origem familiar e económica. A 

taxa de natalidade no País não é suficiente para repor a população e, quem tem bebés, 

deveria ser muito mais apoiado.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acreditar - Ass. Pais Amigos Crianças c/Cancro 3 jovens, metade custo anual quarto n.º 5, Porto

Banco do Bebé - Ass. Ajuda ao Recém Nascido 5 bebés, fraldas descartáveis enxoval

Associação de Solidariedade SUBUD 5 crianças, apoio técnico-terapêutico

Associação Tratamento Toxicodependências 100 bilhetes para musical Fénix, inclusão

CAPITI – Ass. Portuguesa Desenvolvimento Infantil 2 bolsas, terapia de neurodesenvolvimento

Cuidados Terapêuticos

Cuidados Básicos

Acompanhamento Terapêutico Enxoval Bebés 
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EQUIPAMENTOS 

 

       Em matéria de — Equipamentos — e de — Infraestruturas — temos vindo a 

desincentivar as candidaturas, quer pela possibilidade de recurso a financiamentos 

públicos, quer por considerações de sustentabilidade do projeto ou da própria entidade 

candidata. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Sendo — Diversos — uma classificação residual que espelha intervenções avulsas, já 

— Material Didático — foi objeto de decisão da Direção no sentido do seu afastamento das 

necessidades consideradas prioritárias, exceto se ocorrer em complemento de conteúdos 

relevantes.  

Mobiliário Refeitório Aquecimento Central 

Aquecimento Casa da Sagrada Família da Guarda aquecimento central, sala ATL

Eletrodomésticos Assistência Paroquial de Santos-o-Velho substituição equipamentos cozinha, creche

Mobiliário Santa Casa da Misericórdia de Vieira do Minho complemento de obras

Recreio Obra de Eugénia Garcia Monteiro de Brito renovação obrigatória recreio
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OUTROS APOIOS 

 

 A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa disponibiliza pontualmente bilhetes gratuitos 

para jogos de futebol, geralmente com pouco tempo de antecedência. Foi possível neste 

exercício conjugar vontades no sentido da D. Pedro V encaminhar os referidos bilhetes 

para que IPSS que se relacionam connosco, os entreguem a jovens que, sem isso, não 

teriam acesso. Tem sido um sucesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Com o patrocínio de 

 

 

 

 A Direção não se tem limitado à análise, interlocução e decisão sobre as candidaturas 

recebidas, mas tem procurado estar atenta ao que se passa no terreno, no âmbito fixado 

pelos estatutos, tendo inclusivamente tomado iniciativas, como a de contactar a Direção 

do Colégio Claparède, de ensino especial, ameaçado de fechar por falta de atualização das 

contribuições do Estado. Não foi necessário apoio para as negociações com o ministério, 

mas agradeceram.  

 

 

Instituto Profissional do Terço 10 bilhetes para o jogo da Seleção, Estádio do Dragão

Novo Futuro jogo da meia final da Taça de Portugal, Estádio do Dragão
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3. POPULAÇÃO E TERRITÓRIO 

 

 A Direção subordinou a opção, feita no antecedente, pelos territórios do interior, à 

prioridade dada, mais recentemente, à qualificação de jovens e a emergências sociais. Daí 

resultou maior atenção aos subúrbios das grandes cidades e a populações em situação de 

exclusão, muitas no litoral. 

 

 

ENTIDADES APOIADAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Território €

Interior 63.976 €

Litoral 166.572 €

População €

Bebés 2.421 €

Crianças 70.016 €

Jovens 121.260 €

Portadores de Deficiência 36.851 €
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APOIOS ATRIBUÍDOS EM 2022 

 

 

 

 

Entidades Localidade Valor Descrição

Acreditar - Ass. Pais Amigos Crianças c/Cancro Porto 5.000 € 3 jovens, metade custo anual quarto 5

Ajudar o Simão Gouveia 9.000 € 1 deficiente, adaptação viatura, mobiliddade

APPDA - Ass.Port.Perturbações Desen.Autismo Lisboa 10.000 € 24 jovens, chão adaptado prática exercício

Assistência Paroquial de Santos-o-Velho Lisboa 1.224 € 179 crianças, eletrodomésticos cozinha

Assistência Paroquial de Santos-o-Velho Lisboa 3.276 € 52 crianças, campo férias

Associação "A Alegria da Palavra" Fátima 8.278 € 50 jovens, campos férias e obras

Associação Baptista de Águeda "Shalom" Águeda 1.550 € 50 crianças, campo férias

Associação de Solidariedade SUBUD Amadora 7.334 € 5 bolsas acompanhamento terapêutico

Associação Padre Amadeu Pinto SJ Almada 20.000 € 80 bolsas desportivas, inclusão

Associação Tratamento Toxicodependências Sintra 2.000 € 100 bilhetes para Musical Fénix

Associação TEN Lisboa 7.425 € 20 bolsas atividades extra-escolar, inclusão

Associação TEN Lisboa 15.000 € 20 bolsas atividades extra-escolar, inclusão

Associação VilacomVida Lisboa 10.115 € 7 bolsas formação Café Joyeux 

Banco do Bebé - Ass. Ajuda ao Recém Nascido Lisboa 2.421 € 5 bebés, fraldas descartáveis enxoval

BIPP - Inclusão para a Deficiência Lisboa 17.736 € 12 bolsas formação, projeto de cerâmica

CAPITI – Ass. Portuguesa Desenvolvimento Infantil Lisboa 2.800 € 2 bolsas, terapia de neurodesenvolvimento

Carmoteca - Centro Social Paroquial NS Carmo Lisboa 1.407 € 6 crianças, atividades verão

Casa da Sagrada Familia da Guarda Guarda 8.000 € 75 crianças, aquecimento central ATL

Centro Desportivo Universitário Lisboa (CDUL) Lisboa 6.100 € 5 bolsas anuais, inclusão pelo desporto

Centro Sagrada Familia - Fund.Obra SRD Irlandesas Oeiras 4.500 € 25 crianças, campo férias

Centro Social Caeiro Matta Paróquia de Midões Midões 2.285 € 98 crianças, tesouraria emergência

Centro Social e Paroquial S. Francisco Paula Lisboa 1.868 € 22 crianças, formação e material didático

Centro Social Padre José Kentenich Ílhavo 5.000 € 64 crianças, subst. chão parque infantil

Colégio de S. Tomás Lisboa 10.869 € 8 bolsas estudo, básico e secundário

Equipas de Jovens de Nossa Senhora (EJNS) Lisboa 4.400 € 90 bilhetes inclusão e som faith's night out

Fábrica Igreja Paroquial NS Penha de França Lisboa 3.420 € 100 crianças/jovens, campos férias AlfaJ

Férias com Deus, Ass.Form. Espiritual Jovens Lisboa 10.440 € 72 crianças, campos férias

Fundação Manuel Gerardo de Sousa e Castro Beja 2.032 € 4 jovens, coro internacional

Fundação Santa Rafaela Maria Moita 3.700 € 140 crianças/jovens, campos férias

Missão País Lisboa 5.866 € 574 líderes, formação e logística 

Novo Futuro - Ass. Lares Famil.Crianças e Jovens Lisboa 7.930 € 13 cartas condução para autonomização

Obra de Eugénia Garcia Monteiro de Brito Oliveira do Hospital 5.548 € 101 crianças, renovoção obrigatória recreio

Patronato Cristo Rei, Jardim de Infancia Lisboa 2.500 € 46 crianças, campo férias

Santa Casa da Misericórdia de Vieira do Minho Vieira do Minho 3.584 € 114 crianças, mesas e cadeiras refeitório

Universidade Católica Portuguesa Lisboa 17.940 € 2 bolsas mestrado emergência humanitária

230.548 €
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A Direção procura transmitir através deste Relatório, destas Contas e respetivos Anexos a 

atividade da Associação em 2022 no que respeita a jovens e crianças beneficiadas, a 

receitas alcançadas e a participação dos associados. 

 

A Direção, agradecendo a todos o envolvimento e apoio que obteve, especialmente dos 

restantes Órgãos Sociais, Mesa da Assembleia Geral e Conselho Fiscal, propõe a aprovação 

do Relatório e Contas de 2022 e que o resultado apurado no exercício seja transferido para 

a conta de resultados transitados.    

 

 

Lisboa, 14 de fevereiro de 2023 

A Direção 
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ÓRGÃOS SOCIAIS 2022/2025 

      

   

ASSEMBLEIA GERAL 

 

    Presidente:          Vasco Joaquim Rocha Vieira 

    1º Secretário:      Fernando Manuel Mena Ferreira Martins 

    2º Secretário:      Francisco Vaz de Almada       

     

 

DIREÇÃO 

 

    Presidente:          José Maria Belo de Sousa Rego  

    Vice-Presidente:  Maria Luísa Homem Leal de Faria Geraldes Barba 

    Vogal:            Maria Luísa de Macedo Santos Salgado 

    Tesoureiro:          Vasco Luís Pinheiro Novais Branco  

    Vogal:                   Maria Dinah Bandeira Santos Silva Azevedo Neves 

    Secretário:         José Miguel de Menezes de Almeida Pereira dos Santos 

    Vogal:                   Inez Ponce Dentinho d’Orey  

 

 

CONSELHO FISCAL 

 

    Presidente:          José António José de Mello 

    Vogal:                 João Pedro Stilwell Rocha e Melo  

    Vogal:                 Manuel Ravara Caldeira Castel-Branco Cary  

 

  

 


